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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

PRÓ-REITORIA ADMINISTRATIVA

DEPARTAMENTO DE MATERIAL E PATRIMÔNIO

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES

CONVITE Nº. 073/04
O Departamento de Material e Patrimônio da Universidade Federal de Pelotas torna público que se encontra aberta a Licitação na modalidade de Convite, do tipo menor preço global, para recuperação da cobertura dos prédios da Faculdade de Medicina,  conforme ofício n.º 105/04, do Departamento Técnico.

 Os envelopes com as propostas deverão ser entregues no prédio da Reitoria, no Departamento de Material e Patrimônio, localizado no Campus Universitário, ou através da Caixa Postal 354 - Capão do Leão, RS. .

As propostas de preços devidamente preenchidas deverão ser apresentadas para serem abertas as 16:00 hs do dia 13 de outubro de 2004.
A presente licitação realizar-se-á de acordo com os dispositivos da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, suas alterações, legislação complementar, Memorial Descritivo e as Normas contidas neste Edital.

Os recursos que sustentarão a aquisição do objeto desta licitação correrão a conta do PTRS 966829 - Fonte de Recurso 0112, Elemento de despesa 339039.

1 - OBJETO

Serviço de recuperação, impermeabilização dos reservatórios superiores e estrutural da Faculdade de Medicina, localizados na Avenida Duque de Caxias nº. 250, conforme especificações constantes nos Memoriais Descritivos, partes inseparáveis deste Convite.

2 - CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO
2.1
Somente poderão participar desta licitação, as empresas cadastradas no Sistema de Cadastro de Fornecedores (SICAF), até três (03) dias úteis antes da abertura das propostas.

2.2
Os prepostos ou representantes da licitante deverão apresentar documento de credenciamento emitido pela mesma, quando da entrega do envelope com a proposta.

2.3 
No referido documento de credenciamento deverá a Licitante conceder todos os poderes necessários à prática de quaisquer atos relacionados com o procedimento licitatório em tela. A ausência dos referidos poderes no documento de credenciamento implicará na impossibilidade do representante ou preposto se manifestar em nome da Empresa.

2.4 
Na mesma ocasião será apresentada a carteira de identidade do credenciado, para a devida identificação e correspondente anotação na ata.

3 – DA APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS
3.1
No local e na hora indicados no preâmbulo deste Edital, a Comissão de Licitações procederá à abertura dos envelopes contendo as propostas de preços dos licitantes, admitidas de conformidade com o item 2.1.

3.2
 Declarar-se desimpedida de participar da Licitação, obrigando-se, ainda, a declarar, sob as penalidades cabíveis, a superveniência de fato impeditivo da habilitação conforme art. 32, § 2º da Lei 8.666/93, e alterações posteriores, podendo ser usado o modelo constante no Anexo I deste Edital.

3.3
Declaração de que não possui em seu quadro funcional, menor de dezoito anos, em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, e nem menores de quatorze anos, em qualquer trabalho, salvo na condição de aprendiz (Lei nº 9.854, de 27.10.99 DOU de 28.10.99), podendo ser usado o modelo constante no Anexo II deste Edital.

3.4
As empresas licitantes deverão especificar, nas propostas, o quantitativo de pessoal que desempenhará atividades na obra.

3.5
Após a abertura das propostas não serão recebidos outros documentos, nem serão permitidos quaisquer adendos ou alterações, ressalvando a possibilidade de realização de diligências.

3.6
Somente terão direito de rubricar as propostas, bem como apresentar reclamações, impugnações ou recursos ou assinar atas, os representantes credenciados das licitantes, com poderes para tal, e os membros da Comissão.

3.7
De todas as reuniões da licitação serão lavradas atas, as quais conterão as principais ocorrências, inclusive eventuais manifestações dos proponentes. Deverão as mesmas ser assinadas pelos membros da Comissão e, quando for o caso, pelos representantes credenciados pelas empresas licitantes.

3.8
A proposta deverá ser entregue em formulário próprio, conforme modelo constante no Caderno de Encargos, com o conjunto completo de informações solicitadas, sob pena de desclassificação da proposta.

3.9
 O prazo mínimo de validade da proposta é de 30 (trinta) dias, a contar da data da abertura dos envelopes com as propostas. A  ausência de  prazo implica em concordância tácita com o prazo acima.

3.10
 O prazo global para a conclusão de cada reforma será de acordo com o estabelecido no Memorial Descritivo, de cada prédio.

3.11
É de inteira responsabilidade do ofertante o preço e demais condições apresentadas, salvo se, no momento da abertura da proposta for alegado erro, que será registrado em ata, devendo o item ser anulado.

3.12
Não serão consideradas as propostas que deixarem de atender, no todo ou em parte, quaisquer das disposições deste edital, seja no aspecto formal ou no seu conteúdo técnico, bem como aquelas manifestamente inexeqüíveis.

3.13
 Deverá ser apresentado atestado de visita conforme Anexo III, devidamente assinado pelo representante da empresa e pelo representante da Prefeitura Universitária. Devendo ser agendado através do telefone (053) 275.7190.

4 - DO JULGAMENTO/HOMOLOGAÇÃO DA LICITAÇÃO
4.1
As propostas serão julgadas e será declarada vencedora a de menor preço em conformidade com a legislação vigente e os critérios indicados neste Edital.

4.2
 A autoridade competente, à vista do relatório da Comissão de Licitações, proferirá sua decisão, homologando, se for o caso, a Licitação, e adjudicando o objeto da Licitação ao vencedor, no caso de inexistir ilegalidade em qualquer fase.

5 - DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS
5.1
 Dos atos decorrentes da presente licitação caberão Recursos Administrativos, que obedecerão ao prescrito no artigo 109, da Lei 8.666/93...

5.2
 Os recursos devem observar os seguintes requisitos:

a) - serem datilografados e devidamente fundamentados;

b) - serem assinados por representante legal da recorrente ou por procurador devidamente habilitado no processo.

5.3
A decisão em grau de recurso será definitiva e dela dar-se-á conhecimento, por escrito, aos interessados.

6 - DO PAGAMENTO E DO REAJUSTAMENTO
6.1
O pagamento será efetuado em duas etapas, a cada trinta (30) dias no  prazo mínimo de 20 (vinte) dias úteis após a entrega da fatura junto ao DMP  comprovando os serviços.

7 - DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

 Pela inexecução total ou parcial do contrato poderão ser aplicadas ao contratado as sanções previstas no art. 87, da Lei nº 8.666/93.



        8 – DO RECEBIMENTO DO OBJETO DA LICITAÇÃO



O recebimento do objeto da presente licitação obedecerá ao prescrito no art. 73 da Lei 8.666/93.

9 - DO FORO
Para dirimir as questões oriundas deste Edital e do futuro contrato será competente o foro da Justiça Federal, circunscrição judiciária de Pelotas.



10 – DO LOCAL EM QUE SERÃO PRESTADAS AS INFORMAÇÕES

10.1
Serão prestadas todas as informações que se fizer necessárias, nos dias úteis, no horário das 08:30 às 11:00 horas e das 14:30 às 17:00 horas, no Departamento de Material e Patrimônio, Pró-Reitoria Administrativa, da Universidade Federal de Pelotas, Campus Universitário, Capão do Leão, RS telefone (053) 275.71.76, e junto à Prefeitura Universitária, telefone 275 7190.

10.2
Cópias deste Edital serão fornecidas pela UFPel aos interessados, no Departamento de Material e Patrimônio, prédio da Reitoria, Campus Universitário. 

10.3
Serão afixados, em quadro mural do Departamento de Material e Patrimônio da UFPel, todos os atos pertinentes a esta licitação, passíveis de divulgação.

11 - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
11.1
A participação na presente licitação implica em concordância tácita, por parte da licitante, com todos os termos e condições deste Edital e das cláusulas contratuais já estabelecidas.

11.2
A Universidade poderá revogar, total ou parcialmente, a presente licitação por razões de interesse público, ou anulá-la, por ilegalidade, de ofício, ou por provocações de terceiros, nos termos do artigo 49, da Lei 8.666/93, não cabendo às licitantes direitos a indenizações, nem pela elaboração da proposta e/ou apresentação de documentação relativa a presente licitação.

11.3
 É facultada à Comissão ou à autoridade superior, em qualquer fase da licitação, a promoção de diligência destinada a esclarecer ou complementar a instrução do processo.

11.4
Na hipótese do licitante vencedor ser desqualificado, não assinar, aceitar ou retirar o contrato no prazo e condições estabelecidos, poderão ser convocados os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para fazê-lo em igual prazo e nas mesmas condições propostas pelo primeiro classificado, inclusive quanto a preços.

11.5
Não cabe responsabilidade a esta Universidade, por propostas recebidas após a data e horário estipulados para a abertura, em razão de problemas ocorridos com o correio ou outro agente responsável pelo transporte das mesmas.

11.6
Ocorrendo à decretação de feriado ou qualquer fato superveniente que impeça o cumprimento dos prazos estabelecidos neste edital, todas as datas constantes do mesmo serão transferidas automaticamente para o primeiro dia útil, ou de expediente normal, subseqüente aos ora fixados.        

   Pelotas, 22 de setembro de 2004.

Alcino Saldanha

Diretor do D.M.P.

                              ANEXO I

DECLARAÇÃO


A Empresa ___________________________________, inscrita no CNPJ sob o nº _______________/_______-____ sediada na cidade de _________________________Estado __________________ à rua ____________________________________ nº __________ bairro ________________________, CEP_______________-______, fone _________________, fax __________________ declara sob as penas da lei, que até a presente data inexistem fatos supervenientes impeditivos da sua habilitação e participação no presente processo licitatório, bem como ter ciência da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores.

Em, _____/______________/2004.

___________________________

Assinatura

___________________________

Nome do Declarante

     Nº Cédula de Identidade

ANEXO II

DECLARAÇÃO


A Empresa ___________________________________, inscrita no CNPJ sob o nº _______________/_______-____ sediada na cidade de _________________________Estado __________________ à rua ____________________________________ nº __________ bairro ________________________, CEP_______________-______, fone _________________, fax __________________ declara sob as penas da lei, que não possui em seu quadro funcional, menor de dezoito anos, em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e nem menores de quatorze anos, em qualquer trabalho, conforme lei nº 9.854 de 27/10/99 DOU 28/10/99.

Em, _____/______________/2004.

___________________________

Assinatura

___________________________

Nome do Declarante

     Nº Cédula de Identidade

ANEXO III

ATESTADO DE VISITA

Atestamos, para fins de participação na licitação, modalidade________________, Edital n(_________________, para Recuperação da cobertura dos prédios da Faculdade de Medicina, localizados na Av. Duque de Caxias 250, que a Empresa ______________________________, representada pelo Sr. ______________________________________, visitou o local onde serão executados os referidos serviços.

Pelotas, ___ de _____________de 200_.

_______________________________

Representante da Empresa

________________________________

Representante do Deptº. Técnico

MINUTA DE CONTRATO NO      /XX, FIRMADO ENTRE A UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS E A EMPRESA, TENDO POR FINALIDADE A RECUPERAÇÃO DA COBERTURA DOS PRÉDIOS DA FACULDADE DE MEDICINA .

Aos           dias do mês de                   do ano de dois mil e quatro        , na Reitoria da UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS, fundação pública, criada pelo decreto-lei nº 750, de 08 de agosto de 1969, representada por seu Reitor,............................................................................................................................................................................., doravante designada simplesmente CONTRATANTE, e, de outro lado, a vencedora do Convite nº. 073/04       , empresa representada por seu titular,        com sede na cidade de       , doravante designada simplesmente CONTRATADA, lavram o presente instrumento que regerá pelas disposições da Lei 8.666, de 21 de junho de 1993 e pelas cláusulas seguintes.

CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO

Serviço de recuperação, impermeabilização dos reservatórios superiores e estrutural da Faculdade de Medicina, localizados na Avenida Duque de Caxias nº. 250, conforme especificações constantes nos Memoriais Descritivos, partes inseparáveis deste Convite.

CLÁUSULA SEGUNDA - BASE LEGAL

Escuda-se o presente contrato nas disposições contidas na Lei nº 8.666/93, no Edital e nos autos do Convite nº073/04 e nos Memoriais Descritivos, partes integrantes e indispensáveis do presente instrumento.

A CONTRATADA  na qualidade de vencedora do Convite nº073/04, obriga-se a manter, durante todo o período de execução do contrato, as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação, declarando as partes, neste ato, estarem cientes da divulgação do presente contrato aos termos do instrumento convocatorio, parte integrante e inseparável do mesmo.

CLÁUSULA TERCEIRA - PRAZO

O prazo global para a conclusão de cada reforma será de acordo com o estabelecido no Memorial Descritivo, de cada prédio.

CLÁUSULA QUARTA - DOCUMENTAÇÃO CONTRATUAL

Fazem parte deste instrumento, como se transcritos fossem, o edital e os autos do Convite nº073/04, nos Memoriais Descritivos e Cronograma Físico-Financeiro.

CLÁUSULA QUINTA - PREÇO, DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA.

A CONTRATANTE obriga-se a pagar à CONTRATADA, pela execução dos serviços, a quantia de R$                   , classificada à conta da verba.

CLÁUSULA SEXTA - PAGAMENTO

O pagamento do preço a que alude a cláusula anterior será realizado em etapas, com emissão, pela CONTRATADA, das faturas correspondentes aos serviços efetivamente executados e constantes do Cronograma Físico-financeiro, parte integrante e inseparável do presente contrato, sujeito a medições e verificações a serem realizadas pelo órgão fiscalizador da CONTRATANTE.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - A primeira etapa será paga a partir do prazo fixado no Cronograma Físico-Financeiro, após a conclusão dos trabalhos constantes do mesmo, além de satisfeitas as seguintes exigências:

1º Assinado o contrato

2º Divulgado o extrato do contrato no DOU.

3º Apresentado, à contratante, o certificado de registro da obra junto ao INSS.

4º Registro da obra junto ao CREA.

PARÁGRAFO SEGUNDO - A última etapa será paga da mesma forma anterior, atendidas as seguintes condições:

1º Removidos todos os equipamentos usados na execução da obra.

2º Apresentação da baixa de certificado de matrícula da obra junto ao INSS e respectivo certificado de quitação.

3º Apresentação da baixa da obra junto ao CREA.

4º Recebimento provisório da obra pela fiscalização.

PARÁGRAFO TERCEIRO - O pagamento desta ultima etapa fica também, condicionado à comprovação, pela CONTRATADA, dos recolhimentos de valores devidos ao INSS e de quaisquer imposto ou contribuições  exigíveis, além da comprovação do pagamento das folhas salariais vencidas até a mesma data.

PARÁGRAFO QUARTO - As etapas de serviços serão pagas somente após a conclusão efetiva de cada uma delas, não serão efetuados pagamentos por compensação de outras etapas que estejam parcialmente executadas, ou por depósito de material na obra.

CLÁUSULA  SÉTIMA - RETENÇÕES

Para garantir a boa execução dos termos deste contrato, procederá a CONTRATANTE UMA retenção de 10%(dez por cento) sobre o valor a ser pago em cada etapa.

CLÁUSULA OITAVA - ATRASO

O atraso na execução dos serviços, tanto nos prazos parciais como no de início e conclusão da obra, somente serão justificados na ocorrência dos casos previstos no artigo 57, par. I, da Lei 8.666/93.

CLÁUSULA NONA -  ALTERAÇÕES

A  juízo exclusivo da CONTRATANTE, poderão ser atribuídos serviços extraordinários ou serem os mesmos diminuídos, face a modificações no projeto original e conforme o 1 do art. 65, da Lei 8.666/93. Nestas hipóteses, os aumentos ou diminuições serão pagos, ou terão seus valores descontados, conforme tabela de preços Unitários, apresentada pela CONTRATADA em sua proposta original.

CLÁUSULA DÉCIMA - FISCALIZAÇÃO

Fica reservado à CONTRATANTE, por meio de sua Divisão de Manutenção e Obras, o direito à fiscalização dos serviços a serem executados de acordo com o Caderno de Encargos, a quem caberá, inclusive, fazer cumprir o presente instrumento, bem como autorizar o pagamento de faturas, alterações de projetos, substituições de materiais, e, ainda, praticar todos os atos que se fizerem necessários à fiel execução de os serviços.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Para efeito de pagamento das respectivas etapas a serem cumpridas, serão realizadas fiscalizações nos serviços executados a cargo do engenheiro responsável pela Divisão de Obras e fiscalização, a quem compete às atribuições previstas no art. 67, da Lei 8.666/93, que poderá, inclusive, caso existam imperfeições técnicas, determinar nova execução dos serviços confiados, sem que caiba à CONTRATADA direito a qualquer indenização ou ressarcimento pelo serviço anteriormente executado. À contratada caberá sanar as falhas porventura apontadas, submetendo a obra ou serviço à nova verificação. Embora aceita a obra pela Fiscalização, a responsabilidade subsiste pela qualidade, correção e segurança dos trabalhos.

PARÁGRAFO SEGUNDO -  A contratada se obriga a facilitar todas as  atividades da fiscalização e, ainda, a dispensar ou afastar do serviço qualquer operário ou empregado seu que embaraçar a fiscalização ou o regular andamento dos trabalhos, ou que por seu comportamento for julgado inconveniente na área de serviço.

CLÁUSULA DÉCIMA-PRIMEIRA - RESPONSABILIDADE

A CONTRATADA assumirá integral responsabilidade pela segurança e solidez da obra durante o prazo estabelecido no art 1.245 do Código Civil Brasileiro, e bem assim pela boa execução e eficiência dos serviços que efetuar, pelo fornecimento de equipamentos, materiais, mão-de-obra, instalações para obras, e, ainda,  pelo cumprimento dos elementos técnicos fornecidos pela divisão de Manutenção e Obras, e, também, pelos danos causados diretamente à CONTRATANTE, na forma do disposto no art 70 da Lei 8.666/93

CLÁUSULA DÉCIMA-SEGUNDA - OBRIGAÇÕES

Ficarão a cargo da CONTRATADA todos os ônus decorrentes de encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais resultantes da execução do presente contrato, na forma preconizada pelo art. 71, da lei 8.666/93.

CLÁUSULA DÉCIMA-TERCEIRA - MULTAS

 Será aplicada a multa, determina a legislação .

CLÁUSULA DÉCIMA-QUARTA - RESCISÃO

Ficará o presente contrato rescindido de pleno direito, ocorrendo quaisquer das hipóteses arroladas no art 78, da  Lei 8.666/93.

PARÁGRAFO ÚNICO - A CONTRATADA declara formalmente reconhecer os direitos da CONTRATANTE no caso de rescisão administrativa prevista no art 77, da Lei 8.666/93.

CLÁUSULA DÉCIMA-QUINTA - DO RECEBIMENTO DA OBRA

O recebimento da obra obedecerá ao prescrito no artigo 73 e seguintes, da Lei 8.666/93.

CLÁUSULA DÉCIMA-SEXTA - DAS SANÇÕES


As sanções para o inadimplemento do contrato são as previstas da Seção II, do Capítulo IV, da Lei 8.666/93

CLÁUSULA DÉCIMA-SÉTIMA - FORO

As dúvidas suscitadas a respeito da interpretação das cláusulas constantes do presente contrato, bem como  quaisquer questões oriundas de sua execução, serão dirimidas, em juízo, no foro da Justiça Federal, que fica, desde já, eleito pelos contratantes, com renúncia expressa de qualquer outro, por mais privilegiado que seja

E, para constar, lavrou-se este instrumento que lido e achado conforme, vai assinado pelos representantes das partes, já qualificados, na presença de duas testemunhas.

CONTRATANTE  

 CONTRATADA.

TESTEMUNHA

TESTEMUNHA
MEMORIAL DESCRITIVO 

IMPERMEABILIZAÇÃO DE RESERVATÓRIOS SUPERIORES E RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL 

FACULDADE DE MEDICINA

CAMPUS DA SAÚDE 

AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, Nº 250

 PELOTAS – RS 

O presente Memorial descreve e especifica os serviços que deverão ser executados na impermeabilização de reservatórios superiores e recuperação estrutural, no prédio dos Ambulatórios, da Faculdade de Medicina, da Universidade Federal de Pelotas, situada no Campus da Saúde, à Avenida Duque de Caxias, nº 250, em Pelotas, RS.

1. condições gerais

1.1.EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

1.1.1. A execução de todos os serviços será de acordo com as normas e especificações de serviços contidos neste Memorial e o disposto na Lei 8.666, de 23 de junho de 1993, que dispõe sobre Licitações da Administração Federal e dá outras providências e as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT que vigoram atualmente. 

1.2. MATERIAIS A EMPREGAR

1.2.1. Todo o material necessário à execução dos serviços será fornecido pela Firma Contratada, que ficará, sempre, a critério da Fiscalização, o julgamento da qualidade. 

1.2.2. A Firma Contratada ficará obrigada a substituir, por sua conta exclusiva, todos os materiais que a Fiscalização impugnar por má qualidade ou que contrarie as condições contratuais.

1.3. MÃO DE OBRA

1.3.1. Toda mão de obra empregada será fornecida pela Firma Contratada, deverá ser de primeira qualidade e especializada quando for necessário. 

1.3.2. Ficará a critério da Fiscalização o julgamento da mão de obra.

1.3.3. A Firma Contratada ficará obrigada a demolir e a refazer por sua conta exclusiva, todos os trabalhos que a Fiscalização impugnar por má qualidade ou que contrarie as condições contratuais.

1.3.4. A  Firma Contratada ficará obrigada a retirar da obra imediatamente após o recebimento da ordem correspondente no Diário de Obras, qualquer empregado, tarefeiro, operário ou subordinado seu que, a critério da Fiscalização, venha a demonstrar conduta nociva ou incapacidade técnica.

1.4. TRANSPORTE

1.4.1. Todo e qualquer transporte de material ou de pessoal, para a execução dos serviços, ficará a cargo da Firma Contratada. 

1.5. INSTALAÇÃO E EXECUÇÃO DAS OBRAS  E SERVIÇOS

1.5.1. Canteiro de Obras
1.5.1.1. A Firma Contratada deverá manter em boas condições, até o final da obra, a área delimitada para seu canteiro.

1.5.1.2. A Fiscalização determinará, um local para a Firma Contratada implantar seu Barracão.

1.5.1.3. Dentro da área destinada pela Fiscalização para as instalações da Firma, deverá ser reservado um local para a Fiscalização, devendo ali ser mantido o Diário de Obra e Memorial Descritivo, todos em boas condições para consulta.

1.5.1.4. A Firma Contratada deverá manter até o final da obra, em local visível, placa da mesma e do responsável técnico pela execução da obra, conforme regulamentação do CREA.

1.5.1.5. A Firma Contratada deverá, quando for o caso, à critério da Fiscalização, excetuar um tapume em compensado naval ou similar em todo o perímetro externo do prédio, que garanta a proteção e segurança dos pedestres, com aprovação da Fiscalização .

1.5.2. Máquinas e Ferramentas

1.5.2.1. Todo o maquinário e ferramentas, a ser fornecido pela Firma Contratada, deverá estar em bom estado de conservação e poderá a Fiscalização exigir a sua troca, desde que julgue em mau estado para uso.

1.5.3. Sistema de Segurança e Acidentes

1.5.3.1. Será obrigatório e por conta da Firma Contratada, o uso de capacetes, botas, luvas e demais equipamentos de proteção individual necessários à segurança dos operários em atividade na obra.

1.5.3.2. Correrá por conta exclusiva da Firma Contratada a responsabilidade de quaisquer acidentes no trabalho de execução das obras e serviços contratados e ainda que resultante de caso fortuito e por qualquer causa, a destruição ou danificação dos serviços executados até a definitiva aceitação dos mesmos pela UFPEL, bem como as indenizações que possam vir a ser devidas a terceiros por fatos oriundos dos serviços contratados, junto aos vizinhos ao prédio ou ainda que ocorridos na via pública.

1.5.3.3. A Firma Contratada tomará todas as medidas para que as tarefas sejam executadas com segurança.

1.5.4. Diário de Obras

1.5.4.1. A Fiscalização fornecerá à Firma Contratada modelo do Diário de Obras, que será exigido para preenchimento, devendo a mesma providenciar a impressão gráfica de número suficiente de folhas com previsão até a entrega definitiva da obra.

1.5.4.2. O Diário de Obras será preenchido pela Fiscalização e pela Firma Contratada, sendo a segunda via recolhida periodicamente à UFPel.

1.5.5. Administração da Obra

1.5.5.1. A administração da obra será exercida pelo Engenheiro Responsável e o Encarregado Geral da Obra, ambos pertencentes ao quadro de funcionários da Firma Contratada. 

1.5.6. Fiscalização da Obra

1.5.6.1. A Fiscalização da obra será exercida pela UFPEL.

1.5.6.2. Qualquer demolição necessária para a execução de  algum serviço, de acordo com os projetos, será a custa da Firma Contratada, bem como refazer a parte demolida.

1.5.6.3. Igualmente a Firma ficará obrigada a demolir e a refazer  por sua conta exclusiva, todos os trabalhos que a Fiscalização impugnar por má qualidade ou que contrarie as condições contratuais.

1.5.6.4. A firma demolirá e refazerá a sua custa qualquer serviço executado em desacordo com os projetos embora a Fiscalização tivesse dado o visto anteriormente.

1.5.7. Licenças e Franquias

1.5.7.1. A Firma Contratada ficará obrigada a obter as licenças e franquias, exigidas pelos órgãos públicos, necessários nos serviços que executar, pagando os emolumentos prescritos por lei e observando as leis, regulamentos e posturas referentes à obra e a segurança pública.

1.5.7.2. A Firma Contratada ficará obrigada, outrossim, ao cumprimento de quaisquer formalidades e ao pagamento, a sua custa, das multas decorrentes do previsto no item anterior pelas autoridades, mesmo daqueles que por força dos dispositivos legais, sejam atribuídas à Contratante. 

1.5.7.3. A observância de leis, regulamentos e posturas a que se referem os itens precedentes, abrange, também , as exigências do CREA - Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia, tendo em vista as exigências do registro de região do citado conselho em que se realizem os serviços.

1.6. PRAZO DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

1.6.1. O prazo para execução dos serviços será de 30 (trinta) dias úteis.

1.6.2. Os sábados, domingos e feriados não serão contados como dias trabalhados (úteis).

1.6.3. Os dias chuvosos e os casos fortuítos, a critério da Fiscalização, serão abonados e não serão contados como dias trabalhados (úteis).

1.7. QUANTITAVO DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS

1.7.1. Os quantitativos, tanto de material, serviços e/ou mão de obra, estão incluídos em planilha orçamentária, em anexo, que faz parte deste edital.

1.8. PROPOSTA DE PREÇO

1.8.1. A proposta de preço deverá compreender todas as despesas decorrentes do fornecimento de materiais, ferramentas, equipamentos, transporte, mão-de-obra e etc., necessários aos serviços para à execução da impermeabilização de reservatórios superiores e recuperação estrutural, no prédio dos ambulatórios, da Faculdade de Medicina, da Universidade Federal de Pelotas, situado no Campus da Saúde, à Avenida Duque de Caxias, nº 250, em Pelotas, RS, conforme especificações deste Memorial Descritivo.

2. NORMAS DE EXECUÇÃO

Os preços, na tabela de preços, deverão compreender todas as despesas decorrentes do fornecimento de materiais, serviços, ferramentas, equipamentos e mão-de-obra necessários às execuções previstas.

2.1. DEMOLIÇÕES E/OU RETIRADAS

2.1.1. Inclui-se neste item, a retirada e o destocamento de todas as árvores existentes entre os dois blocos que dão frente para a Avenida Duque de Caxias.

2.1.2. As demolições e/ou retiradas, porventura necessárias, serão efetuadas dentro da mais perfeita técnica, tomados os devidos cuidados, de forma a se evitarem danos a terceiros.

2.1.3. Incluem-se, nas demolições aludidas no item anterior, quando necessárias, as paredes divisórias, revestimentos, a retirada de linhas de abastecimento de energia elétrica, água, gases, esgoto, etc., respeitadas as normas e determinações das empresas concessionárias e das repartições públicas, bem como as exigências da Fiscalização da Obra.

2.1.4. A remoção e o transporte de todo o entulho e detritos provenientes das demolições, serão convenientemente embalados e transportados pelo Construtor, de acordo com as exigências da Municipalidade local, e com o cuidado necessário para evitar danos aos ambientes adjacentes, que não façam parte desta reforma.

2.1.5. Os materiais remanescentes das demolições e que possam ser reaproveitados serão transportados pelo Construtor, desde que não haja outras instruções a respeito, para o depósito indicado pela UFPel.

2.2. IMPERMEABILIZAÇÃO DE RESERVATÓRIOS SUPERIORES 
2.2.1. Os reservatórios superiores, em número de dois, deverão ser impermeabilizados com “Vedax Plus”, ou similar.

2.2.2. A Firma Contratada deverá seguir rigorosamente as especificações do fabricante e, no que couber, o que segue:

2.2.3. Os serviços de impermeabilização terão primorosa execução, pôr pessoal especializado, que ofereça garantia dos trabalhos a realizar, os quais obedecerão, rigorosamente às normas da ABNT, em suas versões mais recentes.

2.2.4. Os serviços de impermeabilização tem-se em mira realizar obra estanque, isto é, assegurar, mediante emprego de materiais impermeáveis e de outras disposições, a perfeita proteção da construção contra a penetração de água. Desse modo, a impermeabilidade dos materiais será, apenas, uma das condições fundamentais a ser satisfeita: a construção será estanque quando constituída pôr materiais impermeáveis e que assim o permaneça, a despeito de pequenas fissuras ou restritas modificações estruturais da obra e contanto que tais deformações sejam normais, previsíveis e não resultantes de acidentes fortuítos ou grandes deformações.

2.2.5. Durante a realização da impermeabilização será estritamente vedada a passagem, no recinto dos trabalhos, de pessoas ou operários estranhos àqueles serviços.

2.2.6. Serão adotadas medidas especiais de segurança contra o perigo de intoxicação ou inflamação de gases, quando da execução de trabalhos de impermeabilização betuminosa ou de elastômeros, em ambientes confinados, caixas de água, subsolos, etc., devendo assegurar-se ventilação suficiente e prevenir-se a aproximação de chamas, brasa de cigarros e etc..

2.2.7. As impermeabilizações do tipo colado ou análogas só poderão ser aplicadas a superfícies resistentes, unidas e secas, apresentando ângulos e cantos arredondados.

2.2.8. Quando as circunstâncias ou as condições locais se verificarem tais que tornem aconselhável o emprego de sistema diverso do previsto nas especificações, serão tais circunstâncias constatadas pela Fiscalização, sendo adotado o sistema mais adequado ao caso, mediante prévios entendimentos com a Fiscalização, tomando-se as precauções necessárias quanto às normas aplicáveis e recomendações dos fabricantes dos materiais e serviços utilizados.

2.2.9. O tipo adequado de impermeabilização será determinado segundo a solicitação imposta pela água. Sendo aceitáveis os seguintes tipos de impermeabilização:


2.2.9.1. contra águas sob pressão: concreto impermeável, argamassa impermeável, membranas asfálticas e membranas de polímeros;


2.2.9.2. contra águas de percolação: concreto impermeável, argamassa impermeável, membrana asfáltica e membrana de polímeros e moldadas no local, revestimentos impermeáveis;


2.2.9.3. contra umidade do solo:  concreto impermeável e argamassa impermeável.

2.2.10. As superfícies a serem tratadas serão convenientemente expurgadas de óleo, tinta e etc.

2.3. RECUPERAÇÃO DA ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

O preço, na tabela de preços, deverá compreender todas as despesas decorrentes do fornecimento de materiais, ferramentas, equipamentos e mão-de-obra necessários para Estrutura de Concreto Armado, como serviços de formas, armaduras, preparos, transportes, lançamento, adensamento, acabamento, cura e posteriores reparos de qualquer natureza.

2.3.1. CONDIÇÕES GERAIS

2.3.1.1. Todos os elementos estruturais de concreto armado que se acham atingidos pelo processo de corrosão das armaduras, proveniente das infiltrações originadas por vazamento dos dois reservatórios superiores, deverão passar por um processo de recuperação estrutural, depois de serem impermeabilizados.

2.3.1.2. As armaduras das peças estruturais que se encontram em processo de corrosão, após serem devidamente escovadas e limpas, receberão aplicação de “Nitro Primer ZN”, marca Fosroc ou similar, devendo a aplicação obedecer rigorosamente as especificações do fabricante e, no que couber, o que segue:

2.3.1.3. A execução dos serviços de recuperação estrutural dos elementos de concreto armado deverá satisfazer às normas da ABNT, na sua forma mais recente.

2.3.1.4. Nenhum elemento de concreto armado poderá ser concretado sem primordial verificação, por parte da Firma Construtora e da Fiscalização, da perfeita disposição, dimensões, escoramento das formas e armaduras correspondentes, bem assim como prévio exame da correta colocação de canalizações que devam ficar embutidas na massa do concreto.

2.3.1.5. Qualquer modificação durante a execução dos trabalhos, que se faça necessária na estrutura, só poderá ser feita depois de aprovada pela Fiscalização, sem que tal aprovação prejudique, de qualquer modo, a integral responsabilidade da Firma Construtora.

2.3.2. ESPECIFICAÇÕES GERAIS

2.3.2.1. O consumo mínimo de cimento será de 300 Kg/m3 de concreto ou de acordo com a quantidade necessária para ser atingida a resistência mínima fixada(fck=>135 kg/cm2).

2.3.2.2. O aço previsto para a armadura, destinado às estruturas de concreto armado, obedecerá às normas da ABNT, nas suas formas mais recentes.

2.3.2.3. As formas e os escoramentos deverão apresentar resistência suficiente para não se deformarem sensivelmente sob a ação de cargas e das variações de temperatura e umidade, em hipótese alguma.

2.3.2.4. Os materiais para a forma serão de primeira qualidade e de primeiro uso, sendo de madeira aplainada em uma das faces. Nas faces laterais das vigas deve-se usar compensado para manter uma boa aparência, já que estas ficarão à vista.

2.3.2.5. Sobre a madeira será aplicado um agente protetor de forma.

2.3.2.6. É vedado o emprego de óleo queimado como agente protetor, bem como outros produtos que venham a prejudicar a uniformidade de colocação do concreto.

2.3.2.7. A aplicação do agente protetor das formas será efetuado antes da colocação das armaduras e precederá de 4 horas, no mínimo, ao lançamento do concreto.

2.3.2.8. As formas serão praticamente estanques, de maneira a impedir a fuga de nata de cimento.

2.3.2.9. O escoramento das formas deverá ser perfeitamente rígido, impedindo desse modo qualquer movimento das mesmas no momento da concretagem.

2.3.2.10. A posição das formas, prumo e nível será objeto de verificação permanente, especialmente durante o processo de lançamento de concreto. Quando necessário, a correção será efetuada imediatamente, com emprego de cunhas, escoras, etc.

2.3.2.11. A retirada do escoramento deverá ser feito de maneira progressiva, o que impedirá o aparecimento de fissuras em decorrências de cargas diferenciais.

2.3.2.12. A fim de evitar-se quaisquer variações de coloração ou textura no concreto, serão empregados materiais de qualidade rigorosamente uniformes.

2.3.2.13. O concreto deverá ser lançado paulatinamente, sendo adensado por vibração mecânica.

2.3.2.14. As interrupções de lançamento deverão ser judiciosamente previstas, de modo que sejam praticamente invisível as linhas ou emendas decorrentes.

2.3.3. Retificação, limpeza e verificação final

2.3.3.1. As pequenas cavidades, falhas ou trincas que por ventura resultarem nas superfícies aparentes, serão tomadas com argamassa de cimento e areia, no traço que lhe confira estanqueidade e resistência, bem como, coloração semelhante à do concreto circundante.

2.3.3.2. As rebarbas e saliências, que acaso ocorram, serão eliminadas ou reduzidas através de esmerilhador ou processo aprovado pela Fiscalização.

2.3.3.3. Diante de qualquer falha que a Fiscalização julgar impossível sanar para preencher os requisitos anteriores será exigida a demolição parcial ou total do lance do concreto, até se obter uma boa aparência e estabilidade ideal.

2.4. LIMPEZA DA OBRA

2.4.1. A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, devendo apresentar funcionamento perfeito em todas as suas instalações. 

2.4.2. Todo o entulho deverá ser removido pelo Construtor.

2.4.3. Serão lavados convenientemente e de acordo com as especificações, quando necessário, todos os revestimentos que apresentarem sujidades provenientes da obra, devendo ser removidos quaisquer vestígios de tintas, manchas e/ou argamassa.

2.4.4. A limpeza de pisos e paredes revestidos com material cerâmico, será feita da seguinte forma:

a. Limpeza da superfície com espátula, palha de aço e água;

b. Aplicação à brocha, de solução de ácido muriático diluído em água (1: 6);

c. Lavagem com água em abundância.

2.4.5. Os azulejos inicialmente limpos com pano seco. Os salpicos de argamassa e tintas serão removidos com esponja de aço fina e lavados com água.

2.4.6. A limpeza dos vidros far-se-á com esponja de aço, removedor e água.

2.4.7. Os pisos vinílicos serão limpos exclusivamente com pano úmido, empregando-se sabão neutro, se necessário. Fica terminantemente proibido o uso de ácido, detergentes e removedores de qualquer espécie. Após a limpeza, proceder-se-á o enceramento dos mesmos.

2.4.8. Os aparelhos sanitários serão limpos com esponja de aço, sabão e água. Os metais deverão ser limpos com removedor. Não aplicar ácido muriático.

2.4.9. As ferragens de esquadrias, com acabamento cromado, serão limpas com removedor adequado, polindo-se finalmente com flanela seca.

2.5. TESTE DE FUNCIONAMENTO

2.5.1. Todas as instalações, equipamentos e aparelhos, bem como as instalações ligadas às redes existentes no prédio (água, luz, força, telefone, gases, etc.) deverão ser testados antes da entrega definitiva da obra à Fiscalização.
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MEMORIAL DESCRITIVO 

RECUPERAÇÃO DA COBERTURA DO PRÉDIO DOS AMBULATÓRIOS 

FACULDADE DE MEDICINA

CAMPUS DA SAÚDE 

AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, Nº 250

 PELOTAS – RS 

O presente Memorial descreve e especifica os serviços que deverão ser executados na recuperação da cobertura do prédio dos ambulatórios, da Faculdade de Medicina, da Universidade Federal de Pelotas, situada no Campus da Saúde, à Avenida Duque de Caxias, nº 250, em Pelotas, RS.

1. condições gerais

1.1.EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

1.1.1. A execução de todos os serviços será de acordo com as normas e especificações de serviços contidos neste Memorial e o disposto na Lei 8.666, de 23 de junho de 1993, que dispõe sobre Licitações da Administração Federal e dá outras providências e as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT que vigoram atualmente. 

1.2. MATERIAIS A EMPREGAR

1.2.1. Todo o material necessário à execução dos serviços será fornecido pela Firma Contratada, que ficará, sempre, a critério da Fiscalização, o julgamento da qualidade. 

1.2.2. A Firma Contratada ficará obrigada a substituir, por sua conta exclusiva, todos os materiais que a Fiscalização impugnar por má qualidade ou que contrarie as condições contratuais.

1.3. MÃO DE OBRA

1.3.1. Toda mão de obra empregada será fornecida pela Firma Contratada, deverá ser de primeira qualidade e especializada quando for necessário. 

1.3.2. Ficará a critério da Fiscalização o julgamento da mão de obra.

1.3.3. A Firma Contratada ficará obrigada a demolir e a refazer por sua conta exclusiva, todos os trabalhos que a Fiscalização impugnar por má qualidade ou que contrarie as condições contratuais.

1.3.4. A  Firma Contratada ficará obrigada a retirar da obra imediatamente após o recebimento da ordem correspondente no Diário de Obras, qualquer empregado, tarefeiro, operário ou subordinado seu que, a critério da Fiscalização, venha a demonstrar conduta nociva ou incapacidade técnica.

1.4. TRANSPORTE

1.4.1. Todo e qualquer transporte de material ou de pessoal, para a execução dos serviços, ficará a cargo da Firma Contratada. 

1.5. INSTALAÇÃO E EXECUÇÃO DAS OBRAS  E SERVIÇOS

1.5.1. Canteiro de Obras
1.5.1.1. A Firma Contratada deverá manter em boas condições, até o final da obra, a área delimitada para seu canteiro.

1.5.1.2. A Fiscalização determinará, um local para a Firma Contratada implantar seu Barracão.

1.5.1.3. Dentro da área destinada pela Fiscalização para as instalações da Firma, deverá ser reservado um local para a Fiscalização, devendo ali ser mantido o Diário de Obra e Memorial Descritivo, todos em boas condições para consulta.

1.5.1.4. A Firma Contratada deverá manter até o final da obra, em local visível, placa da mesma e do responsável técnico pela execução da obra, conforme regulamentação do CREA.

1.5.1.5. A Firma Contratada deverá, quando for o caso, à critério da Fiscalização, excetuar um tapume em compensado naval ou similar em todo o perímetro externo do prédio, que garanta a proteção e segurança dos pedestres, com aprovação da Fiscalização .

1.5.2. Máquinas e Ferramentas

1.5.2.1. Todo o maquinário e ferramentas, a ser fornecido pela Firma Contratada, deverá estar em bom estado de conservação e poderá a Fiscalização exigir a sua troca, desde que julgue em mau estado para uso.

1.5.3. Sistema de Segurança e Acidentes

1.5.3.1. Será obrigatório e por conta da Firma Contratada, o uso de capacetes, botas, luvas e demais equipamentos de proteção individual necessários à segurança dos operários em atividade na obra.

1.5.3.2. Correrá por conta exclusiva da Firma Contratada a responsabilidade de quaisquer acidentes no trabalho de execução das obras e serviços contratados e ainda que resultante de caso fortuito e por qualquer causa, a destruição ou danificação dos serviços executados até a definitiva aceitação dos mesmos pela UFPEL, bem como as indenizações que possam vir a ser devidas a terceiros por fatos oriundos dos serviços contratados, junto aos vizinhos ao prédio ou ainda que ocorridos na via pública.

1.5.3.3. A Firma Contratada tomará todas as medidas para que as tarefas sejam executadas com segurança.

1.5.4. Diário de Obras

1.5.4.1. A Fiscalização fornecerá à Firma Contratada modelo do Diário de Obras, que será exigido para preenchimento, devendo a mesma providenciar a impressão gráfica de número suficiente de folhas com previsão até a entrega definitiva da obra.

1.5.4.2. O Diário de Obras será preenchido pela Fiscalização e pela Firma Contratada, sendo a segunda via recolhida periodicamente à UFPel.

1.5.5. Administração da Obra

1.5.5.1. A administração da obra será exercida pelo Engenheiro Responsável e o Encarregado Geral da Obra, ambos pertencentes ao quadro de funcionários da Firma Contratada. 

1.5.6. Fiscalização da Obra

1.5.6.1. A Fiscalização da obra será exercida pela UFPEL.

1.5.6.2. Qualquer demolição necessária para a execução de  algum serviço, de acordo com os projetos, será a custa da Firma Contratada, bem como refazer a parte demolida.

1.5.6.3. Igualmente a Firma ficará obrigada a demolir e a refazer  por sua conta exclusiva, todos os trabalhos que a Fiscalização impugnar por má qualidade ou que contrarie as condições contratuais.

1.5.6.4. A firma demolirá e refazerá a sua custa qualquer serviço executado em desacordo com os projetos embora a Fiscalização tivesse dado o visto anteriormente.

1.5.7. Licenças e Franquias

1.5.7.1. A Firma Contratada ficará obrigada a obter as licenças e franquias, exigidas pelos órgãos públicos, necessários nos serviços que executar, pagando os emolumentos prescritos por lei e observando as leis, regulamentos e posturas referentes à obra e a segurança pública.

1.5.7.2. A Firma Contratada ficará obrigada, outrossim, ao cumprimento de quaisquer formalidades e ao pagamento, a sua custa, das multas decorrentes do previsto no item anterior pelas autoridades, mesmo daqueles que por força dos dispositivos legais, sejam atribuídas à Contratante. 

1.5.7.3. A observância de leis, regulamentos e posturas a que se referem os itens precedentes, abrange, também , as exigências do CREA - Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia, tendo em vista as exigências do registro de região do citado conselho em que se realizem os serviços.

1.6. PRAZO DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

1.6.1. O prazo para execução dos serviços será de 60 (sessenta) dias úteis.

1.6.2. Os sábados, domingos e feriados não serão contados como dias trabalhados (úteis).

1.6.3. Os dias chuvosos e os casos fortuítos, a critério da Fiscalização, serão abonados e não serão contados como dias trabalhados (úteis).

1.7. QUANTITAVO DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS

1.7.1. Os quantitativos, tanto de material, serviços e/ou mão de obra, estão incluídos em planilha orçamentária, em anexo, que faz parte deste edital.

1.8. PROPOSTA DE PREÇO

1.8.1. A proposta de preço deverá compreender todas as despesas decorrentes do fornecimento de materiais, ferramentas, equipamentos, transporte, mão-de-obra e etc., necessários aos serviços de recuperação da cobertura do prédio dos ambulatórios, da Faculdade de Medicina, da Universidade Federal de Pelotas, situado no Campus da Saúde, à Avenida Duque de Caxias, nº 250, em Pelotas, RS, conforme especificações deste Memorial Descritivo.

2. NORMAS DE EXECUÇÃO

Os preços, na tabela de preços, deverão compreender todas as despesas decorrentes do fornecimento de materiais, serviços, ferramentas, equipamentos e mão-de-obra necessários às execuções previstas.

2.1. DEMOLIÇÕES E/OU RETIRADAS

2.1.1. As demolições e/ou retiradas, porventura necessárias, serão efetuadas dentro da mais perfeita técnica, tomados os devidos cuidados, de forma a se evitarem danos a terceiros.

2.1.2. Incluem-se, nas demolições aludidas no item anterior, quando necessárias, as paredes divisórias, revestimentos, a retirada de linhas de abastecimento de energia elétrica, água, gases, esgoto, etc., respeitadas as normas e determinações das empresas concessionárias e das repartições públicas, bem como as exigências da Fiscalização da Obra.

2.1.3. A remoção e o transporte de todo o entulho e detritos provenientes das demolições, serão convenientemente embalados e transportados pelo Construtor, de acordo com as exigências da Municipalidade local, e com o cuidado necessário para evitar danos aos ambientes adjacentes, que não façam parte desta reforma.

2.1.4. Os materiais remanescentes das demolições e que possam ser reaproveitados serão transportados pelo Construtor, desde que não haja outras instruções a respeito, para o depósito indicado pela UFPel.

2.2. COBERTUTA 
2.2.1. MADEIRAMENTO
2.2.1.1. O madeiramento da estrutura de sustentação do telhado deverá ser verificado e as peças que apresentarem apodrecimento, empenamentos  e/ou rachaduras deverão ser substituídas, pelo mesmo tipo de madeira e dimensões.

2.2.1.2. Toda a madeira do terçamento, longarinas, que apóiam as telhas de fibrocimento no prédio maior, onde está localizado o Anfiteatro, deverão ser substituídas por caibros de madeira, com 5x7 cm, a fim de que as telhas possam ser elevadas com a intenção de aumentar o tamanho das calhas existentes.

2.1.2.3. Todas as peças do madeiramento, que forem substituídas deverão ser pelo mesmo tipo da madeira existente, bem seca, serrada e beneficiada, isenta de branco, caruncho, sem nós ou fendas, que comprometam sua durabilidade, resistência ou aparência. As peças de madeira serão armazenadas em pilhas, convenientemente distanciadas entre si, em local seco e protegido.

2.2.1.4. As peças deverão ser cortadas com equipamentos adequados, de forma a não danificar as fibras da madeira. Os cortes para execução de furação, encaixes e entalhes serão executados de modo a não causar rachaduras.

2.2.1.5. O tratamento de proteção no madeiramento a ser substituído será com Pentox aplicado a brocha ou pistola e deverá ser executado nas peças limpas, isentas de gordura e antes da montagem. Deverão ser retocadas as superfícies danificadas durante os trabalhos de levantamento, posicionamento e fixação da estrutura.

2.2.1.6. Os elementos de ligação, como pregos, pinos metálicos, parafusos com porcas e arruelas, conectores, tarugos ou chavetas deverão ser de primeiro uso seguindo as exigências das Normas Brasileiras. Todos os elementos metálicos deverão receber uma pintura de proteção, no mínimo com duas demãos, com tinta antiferruginosa.

2.2.1.7. Todas as peças que durante a inspeção final se apresentarem insatisfatórias serão substituídas, devendo para tanto ser realizado o calçamento da estrutura através de cimbramento ou escoramento adequado, de modo a serem evitadas deformações não previstas ou mudança do esquema da estrutura.

2.2.2. telhado

2.2.2.1. As telhas, para a substituição do terçamento, deverão ser retiradas, tomando-se o cuidado necessário a fim de que possam ser reaproveitadas.

2.2.2.2. Todas as peças que estiverem rachadas, quebradas, emendadas ou que apresentarem outro tipo de problema que impeçam o seu bom funcionamento deverão ser substituídas por peças novas, mantendo o mesmo tipo, dimensão e etc.

2.2.2.3. O armazenamento das telhas e peças de acabamentos será realizado de modo a evitar quebras, trincas e outras condições prejudiciais. As telhas serão estocadas em pilhas, calçadas de conformidade com suas dimensões, na posição indicada pelo fabricante, de modo a evitar deslizamentos e quaisquer outros danos.

2.2.2.4. Antes do início da remontagem das telhas e cumeeiras, será verificada a estrutura de sustentação. Se existirem irregularidades, serão realizados os ajustes necessários.

2.2.2.5. O corte das telhas e cumeeiras de fibrocimento será realizado sempre que possível antes do transporte vertical, através de serrote, serra manual ou elétrica.

2.2.2.6. O assentamento deverá ser executado no sentido oposto aos ventos predominantes, da calha ou beiral para a cumeeira e cobrindo-se simultaneamente as águas opostas do telhado, a fim de efetuar simetricamente o carregamento da estrutura de sustentação e obedecer o recobrimento e inclinação especificado em planta.

2.2.2.7. Os furos deverão ser executados com broca, vedada a utilização de pregos ou outros dispositivos a percussão. Os diâmetros dos furos para a colocação dos grampos e parafusos serão ligeiramente maiores do que os diâmetros destes dispositivos e nunca deverão ser localizados a uma distância inferior a 5 cm das bordas das telhas. Deverá ser evitado o aperto dos parafusos ou roscas contra as telhas. A pressão será suficiente para a vedação e para permitir a dilatação do material.

2.2.2.8. As arruelas de chumbo serão colocadas com a quantidade suficiente de massa de vedação, de modo a garantir a sua penetração no furo durante o aperto. Os furos de fixação deverão estar localizados  na face superior da onda das telhas.

2.2.2.9. O trânsito sobre o telhado somente será permitido sobre tábuas ou chapas de madeira adequadamente apoiadas nas telhas.

2.2.2.10. Na execução do telhado deve-se verificar a perfeita uniformidade dos panos, o alinhamento e encaixe das telhas, bem como a fixação e vedação da cobertura.

2.2.3. CONDUTORES E RUFOS

2.2.3.1. Os condutores e rufos deverão ser verificados, havendo necessidade de substituição deverão manter as características existentes, quanto ao tipo de material, espessura de chapa, corte, dimensões arremates e etc.

2.2.3.2. Será utilizado PVC ou chapa galvanizada, conforme o caso, na espessura das existentes, ou a de nº 24, para confecção dos condutores e rufos, com inexistência de amassaduras, deformações, lascas, ferrugem e outros defeitos possíveis. 

2.2.3.3. Antes da montagem dos condutores e rufos, a Firma Contratada juntamente com a Fiscalização deverá verificar a existência de todas as passagens de tubulações embutidas ou aparentes (tubos de queda) para fazer a ligação das calhas a fim de possibilitar o escoamento da águas Pluviais.

2.2.3.4. A conexão da calha ao condutor de saída será preferencialmente na sua parte inferior, por meio de funil ou caixa especial.

2.2.3.5. As tubulações aparentes (tubos de queda), quando substituídas, deverão ser fixadas nas alvenarias por meio de suportes (abraçadeiras).

2.2.3.6. Novos tubos de queda, em PVC, com diâmetro de 100 mm, deverão ser instalados na saída das novas calhas de alvenaria, no lado oposto aos existentes, mantendo-se, no entanto, os atuais tubos de queda, com diâmetro de 75 mm, que deverão ser limpos e desentupidos, se for o caso.

2.2.3.7. Os suportes (abraçadeiras) para as tubulações aparentes deverão ser posicionados e dimensionados de modo a não permitir sua deformação física. Deverão estar no prumo.

2.3. CALHAS DE ALVENARIA
2.3.1. Todas as calhas de alvenaria existente no prédio (Anfiteatro) deverão ser demolidas e substituídas por novas calhas de alvenaria, observando-se a nova altura das paredes laterais com a substituição do terçamento existente, obedecendo, no que couber, o que segue:

2.3.2. As novas calhas de alvenaria serão executadas com tijolos cerâmicos maciços, de boa qualidade, aprovados pela Fiscalização, obedecendo as dimensões e aos alinhamentos determinados no local.

2.3.3. Os tijolos empregados serão de boa qualidade, de dimensões e coloração uniformes e de mesma procedência. 

2.3.4. Os tijolos serão abundantemente molhados antes de sua colocação.

2.3.5. Para o assentamento dos tijolos será empregada argamassa no traço 1:2:8 (cimento, cal e areia).

2.3.6. Poderá a Firma utilizar argamassa pré-fabricada de classe normal, de boa qualidade e reputação firmada na praça.

2.3.7. Caberá à Fiscalização julgar a qualidade da argamassa a ser empregada.

2.3.8. As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas. As juntas terão a espessura máxima de 15mm e serão rebaixadas a colher.

2.3.9. Todas as superfícies de concreto, em contato direto com as alvenarias de tijolos, serão previamente chapiscadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.

2.3.10. CHAPISCO

2.3.11. Todas as alvenarias de tijolos receberão uma camada de chapisco de cimento e areia, traço 1:3, com a adição de impermeabilizante.

2.3.12. As superfícies das paredes serão limpas e vassouradas ou escovadas e abundantemente molhadas antes da aplicação do chapisco.

2.3.13. Reboco médio feltrado

2.3.14. Sobre o chapisco da nova alvenaria, será aplicado um revestimento de argamassa de cimento, cal e areia, traço 1:2:8, com a adição de impermeabilizante, devidamente desempenado com fratacho e acabamento feltrado e cantos arrendondados.

2.3.15. O revestimento será aplicado após completa pega da argamassa da alvenaria e chapisco.

2.3.16. O chapisco deve ser limpo, sem poeira, antes de receber o revestimento. As impurezas visíveis serão removidas.

2.3.17. A superfície do chapisco, antes da aplicação do reboco, será abundantemente molhada.

2.3.18. O revestimento deverá apresentar parâmentos desempenados, aprumados e nivelados, tudo dentro de uma técnica perfeita.

2.3.19. O revestimento terá espessura média de 20mm.

2.3.20. Sobre o reboco das calhas será aplicada uma impermeabilização, que deverá ser as especificações que seguem.

2.4. IMPERMEABILIZAÇÃO DAS PLATIBANDAS E CALHAS

2.4.1. Todas as calhas, sobre o chapisco e o reboco impermeáveis, receberão manta com alumínio, espessura 3 mm, assim como, a face interna de todas as platibandas.

2.4.2. A Firma Contratada deverá seguir rigorosamente as especificações do fabricante e, no que couber, o que segue:

2.4.3. Os serviços de impermeabilização terão primorosa execução, pôr pessoal especializado, que ofereça garantia dos trabalhos a realizar, os quais obedecerão, rigorosamente às normas da ABNT, em suas versões mais recentes.

2.4.4. Os serviços de impermeabilização tem-se em mira realizar obra estanque, isto é, assegurar, mediante emprego de materiais impermeáveis e de outras disposições, a perfeita proteção da construção contra a penetração de água. Desse modo, a impermeabilidade dos materiais será, apenas, uma das condições fundamentais a ser satisfeita: a construção será estanque quando constituída pôr materiais impermeáveis e que assim o permaneça, a despeito de pequenas fissuras ou restritas modificações estruturais da obra e contanto que tais deformações sejam normais, previsíveis e não resultantes de acidentes fortuítos ou grandes deformações.

2.4.5. Durante a realização da impermeabilização será estritamente vedada a passagem, no recinto dos trabalhos, de pessoas ou operários estranhos àqueles serviços.

2.4.6. Serão adotadas medidas especiais de segurança contra o perigo de intoxicação ou inflamação de gases, quando da execução de trabalhos de impermeabilização betuminosa ou de elastômeros, em ambientes confinados, caixas de água, subsolos, etc., devendo assegurar-se ventilação suficiente e prevenir-se a aproximação de chamas, brasa de cigarros e etc..

2.4.7. As impermeabilizações do tipo colado ou análogas só poderão ser aplicadas a superfícies resistentes, unidas e secas, apresentando ângulos e cantos arredondados.

2.4.8. Quando as circunstâncias ou as condições locais se verificarem tais que tornem aconselhável o emprego de sistema diverso do previsto nas especificações, serão tais circunstâncias constatadas pela Fiscalização, sendo adotado o sistema mais adequado ao caso, mediante prévios entendimentos com a Fiscalização, tomando-se as precauções necessárias quanto às normas aplicáveis e recomendações dos fabricantes dos materiais e serviços utilizados.

2.4.9. O tipo adequado de impermeabilização será determinado segundo a solicitação imposta pela água. Sendo aceitáveis os seguintes tipos de impermeabilização:


2.4.9.1. contra águas sob pressão: concreto impermeável, argamassa impermeável, membranas asfálticas e membranas de polímeros;


2.4.9.2. contra águas de percolação: concreto impermeável, argamassa impermeável, membrana asfáltica e membrana de polímeros e moldadas no local, revestimentos impermeáveis;


2.4.9.3. contra umidade do solo:  concreto impermeável e argamassa impermeável.

2.4.10. As superfícies a serem tratadas serão convenientemente expurgadas de óleo, tinta e etc.

2.5. LIMPEZA DA OBRA

2.5.1. A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, devendo apresentar funcionamento perfeito em todas as suas instalações. 

2.5.2. Todo o entulho deverá ser removido pelo Construtor.

2.5.3. Serão lavados convenientemente e de acordo com as especificações, quando necessário, todos os revestimentos que apresentarem sujidades provenientes da obra, devendo ser removidos quaisquer vestígios de tintas, manchas e/ou argamassa.

2.5.4. A limpeza de pisos e paredes revestidos com material cerâmico, será feita da seguinte forma:

a. Limpeza da superfície com espátula, palha de aço e água;

b. Aplicação à brocha, de solução de ácido muriático diluído em água (1: 6);

c. Lavagem com água em abundância.

2.5.5. Os azulejos inicialmente limpos com pano seco. Os salpicos de argamassa e tintas serão removidos com esponja de aço fina e lavados com água.

2.5.6. A limpeza dos vidros far-se-á com esponja de aço, removedor e água.

2.5.7. Os pisos vinílicos serão limpos exclusivamente com pano úmido, empregando-se sabão neutro, se necessário. Fica terminantemente proibido o uso de ácido, detergentes e removedores de qualquer espécie. Após a limpeza, proceder-se-á o enceramento dos mesmos.

2.5.8. Os aparelhos sanitários serão limpos com esponja de aço, sabão e água. Os metais deverão ser limpos com removedor. Não aplicar ácido muriático.

2.5.9. As ferragens de esquadrias, com acabamento cromado, serão limpas com removedor adequado, polindo-se finalmente com flanela seca.

2.6. TESTE DE FUNCIONAMENTO

2.6.1. Todas as instalações, equipamentos e aparelhos, bem como as instalações ligadas às redes existentes no prédio (água, luz, força, telefone, gases, etc.) deverão ser testados antes da entrega definitiva da obra à Fiscalização.

	MEC - UFPEL – PARA – PREFEITURA UNIVERSITÁRIA

	OBRA OU SERVIÇO: RECUPERAÇÃO DA COBERTURA DOS AMBULATÓRIOS
	DATA: 

	LOCAL: BLOCOS DOS AMBULATÓRIOS – FAC MEDICINA – AV DUQUE DE CAXIAS, Nº 250
	FOLHA Nº: 01/01

	
	
	
	
	CUSTOS UNITÁRIOS
	CUSTOS PARCIAIS
	CUSTO 

	ITEM
	MATERIAL


	UNID
	QUANT
	MATERIAL
	 MÃO DE OBRA
	MATERIAL
	MÃO DE  OBRA
	TOTAL

ITEM

	1.
	INSTALAÇÃO DA OBRA
	
	
	
	
	
	
	

	1.1.
	Instalação da obra  (Máximo 3% do valor total da obra)
	Vb
	1,00
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2.
	RETIRADA DAS TELHAS EXISTENTES COM SUBSTITUIÇÃO
	
	
	
	
	
	
	

	2.1.
	Retirada do telhado com substituição telhas danificadas
	m2
	827,00
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3.
	SUBSTITUIÇÃO DO TERÇAMENTO
	
	
	
	
	
	
	

	3.1.
	Substituição do terçamento, longarinas por caibro 5x7 cm
	m
	983,00
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	4.
	DEMOLIÇÃO E REFAZIMENTO DE CALHAS DE ALVENARIA
	
	
	
	
	
	
	

	4.1.
	Demolição e refazimento de calhas de alvenaria tijolos maciços
	m
	272,00
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	5.
	COLOCAÇÃO DE NOVOS TUBOS DE QUEDA
	
	
	
	
	
	
	

	5.1.
	Tubo de queda PVC, 100 mm
	m
	288,00
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	6.
	IMPERMEABILIZAÇÃO DE CALHAS E PLATIBANDAS
	
	
	
	
	
	
	

	6.1.
	Impermeabilização de calhas de alvenaria e platibandas
	m2
	176,00
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	7.
	LIMPEZA GERAL
	
	
	
	
	
	
	

	7.1.
	Limpeza geral e verificação final
	Vb
	1,00
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	ORÇAMENTISTA
	
	
	
	
	
	TOTAL (R$)  
	


	MEC - UFPEL- PRPD- DEPTO TÉCNICO - DIVISÃO DE ESTUDOS E PROJETOS - SEÇÃO DE PROJETOS E CUSTOS

	OBRA : IMPERMEABILIZAÇÃO DE RESERVATÓRIOS SUPERIORES, RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL E DA COBERTUTRA DOS AMBULATÓRIOS DA FACULDADE DE MEDICINA
	CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO

	LOCAL: FACULDADE DE MEDICINA,       AV DUQUE DE CAXIAS, Nº 250 FRAGATA PELOTAS RS


	VALOR DA OBRA:
	DATA:

	LICITANTE:
	INÍCIO:
	VISTO:


	ITEM
	DISCRIMINAÇÃO
	1a
	2a
	SUB TOTAL
	%

	
	
	330DIAS ÚTEIS
	330 DIAS ÚTEIS
	SIMPLES
	ACUMUL.
	SIMPLES
	ACUMU

	
	
	
	
	
	
	
	

	1
	Instalação da obra
	
	
	
	
	
	

	
	físico (
	
	
	
	
	
	

	2
	Retirada/destocamento árvores
	
	
	
	
	
	

	
	físico (
	
	
	
	
	
	

	3
	Impermeabilização dos reservatórios
	
	
	
	
	
	

	
	físico (
	
	
	
	
	
	

	4
	Recuperação estrutural
	
	
	
	
	
	

	
	físico (
	
	
	
	
	
	

	5
	Retirada telhas existentes/substituição
	
	
	
	
	
	

	
	físico (
	
	
	
	
	
	

	6
	Substituição do terçamento
	
	
	
	
	
	

	
	físico (
	
	
	
	
	
	

	7
	Demolição/refazimento  calhas alvenaria
	
	
	
	
	
	

	
	físico (
	
	
	
	
	
	

	8
	Colocação novos tubos de queda
	
	
	
	
	
	

	
	físico (
	
	
	
	
	
	

	9
	Impermeabilização calhas e platibandas
	
	
	
	
	
	

	
	físico (
	
	
	
	
	
	

	10
	Limpeza geral e verificação final
	
	
	
	
	
	

	
	físico (
	
	
	
	
	
	

	SUB TOTAL SIMPLES

SUB TOTAL ACUMULADO
	
	
	TOTAL
	


	PERCENTUAL SIMPLES

PERCENTUAL ACUMULADO 
	
	
	
	100 %
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